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OBRA DE RAPAZEStPARA RAPAZE.S, PELOS RAPAZES 

«Do Senhor é a Terra e tudo l 
o que a enche; o Universo e 
todos que o habitam» (Dos Sal­
mos). 

Que feliz se todos os homens 
aceitassem esta Possessão! Que 
bom serÜJ ainda, se todos os que 
crêem (ou julgam crer! ... } acei­
tassem de facto esta Possessão! 

A Terra, Reino de Deus, serw 
o tron.o do Seu Reinado de 
verdade! ... Os ho11. ens todos (ao 
menos os que crée/(I,, ou julgam 
crer! .. .) seriam seus ministros 
na mútua distribuição do Amor. 
Os problemas que são, não 
seriam. Os homens, naõ os cria­
vam! E, se algum surgisse, Deus, 
voltado para os homens e estes 
para Si, «vivificados por Ele, 
alegres n' Ele> - Deus diria a 
solução! 

Tão simples, tiio feliz, se os 
homens fizessem da Terra a Casa 
de Seu Pai, e d' Ele, além da 
Terra, tu.do quanto a enche e 
todos que a habitam! Mais do 
que aceitarem e respeitarem a 
possessão por Deus da Terra e de 
tudo que a enche - adorarem-nO 
na posse dos homens, Suas cria­
turas, chamados a fühos e her· 
deiros! 

No conhecimento e no amor do 
Pai está o segredo da harmonÜJ 
entre os filhos. O Pai é infinito. 
A Sua heranÇa é para todos; não 
se consome. A Casa d' Ele é a 
nossa. E não sen,do d' Ele, jamais 
será nossa, porque cada ho~m 
que a quererá para si, ang~tiado, 
receoso de que não chegue tam­
bém para si - a T erra que é 
Deus e os lu>mens tornam terra 
de ninguém. 

VOLTEI onte:m ao bairro do 
Patri:mónio dos Pobres. 
Ao subir a encosta, quan­
do fixei a Casa-:mãe já 
exterior:mente pronta e 

caiadinha, fiquei contente, tão 
contente, que até a subida me foi 
:mai11 suave ! 

Há tanto te:mpo que anseio por 
v e r ali as Criaditas dos Pobres a 
for:mar, a hu:manizar, a amar 
aquela pobre gente que tanto& cni· 
dados me tem dado. Tanto tenho 
sentido o abandono a que estão 
votados aqueles meus irmãos. Sem 
água, sem luz fora de casa, se:m 
esgotos, a calcar sempre a me11ma 
lama! 

Ontem entrei na casa co:m mais 
esperança. Encontrei muitos ope­
rários, cada qual no seu ofício: 
pedreiros a abrir fossos para os 
tubos e canos; estucadores a reto­
car cantos e a dese:mpenar pare­
des; montes de :material eléctrico 
à espera de ser aplicado ; ri:mas 
de ladrilhos e tijoleiras a aguardar 
a hora de s e rvir. Tudo a dizer que 
a hora se aproxima. Quanto me 

Foi o que Jesus - o Filho que 
nos chama de crúztura a filho -
veio revelar aos homens na Sua 
visita temporal à Terra. 

Jesus mostrou a Verdade pela 
palavra, mostrou-A pelo exem­
plo, mostrou·A por Si-mesmo, 
Ele que é a Palavra divina, a Ver­
dade e a Vi.da. 

Que este Natal nos faça ene-0n­
trados com Jesus; rws encontre 
em coro com Jesus, o Irmão mais 
velho, esquecidos de nós mesmos, 
cantando e adorando a soberanÜJ 
do Pai Celeste que é o «Senhor 
da Terra, de tudo o que a enche, 
de todos que a habitam>. 

apeteceu cantar h inos e antífonas 
d esta quadra litúrgica 1 

Tudo está a ficar pronto, mas 
este tudo é de paredes, é só de 
casa imóvel. Porém falta tudo 
para co:meçar a funcionar. Eu 
ne:m sei enu:merar o que vai se.1 
preciso, d e tanta coisa que é: 
u:m postozinho de assistência :mé­
dica, com o indispensável; e u:ma 
sala onde os ho:mens à noite se 
possam reunir com u:ma telefonia 
e u:m televisor e jogos e mesas 
deles; e u:ma creche com berços 
e roupa11 para eles e refeitório e 
casa de trabalho ; e u:m parquezi· 
nho infantil co:m divertimentos 
adequados; e a cozinha com fogão 
e lava-louça 11 e armários e louças 
Pª'ª :muita gente; e a capela com 
altar e tudo que é necessário para 
o culto. E todo o recheio para que 
as pobres Criaditas possam habi· 
tar a casa. Elas não tê :m nada a não 
ser a al:ma grande e o amor de 
Deus. Vão sem saca, sem bordão, 
que é assim que te:m de ser quem 
quer seguir o Mestre. Vão confia­
das no Senhor que toca o coração 
dos seus fiéis. 

Falta isto tudo que te apontei. 
Que vais tu oferecer em resposta a 
este convite que o Senhor hoje 
mesmo te faz por :minha boca e 
minha mão? Responde, não sejas 
ingrato, nem me obrigues a ir 
bater à porta de tua casa, porque • 
tenho cem filhos à minha espera 
e não posso perder tempo. 

Em recompensa aceita os votõ"s 
de boas festaa que faço a Deus 
por ti e pelos teus. 

PADRE HORÁ.CIO 

• 
Visado pela Comissão 

de Censura 

Os nossos pequeninos desejam a todos os leitores um Natal feliz. 

DOIS forasteiros penetram 
em cidade do Médio 
Oriente e , de porta 

em porta, mendigam pousa­
da. O gelo da indiferença, 
porém, sempre arrefeceu 
os corações de todos os 
tempos e latitudes, e as por­
tas não se abrem. Os cami­
nheiros resignam-se a per­
noitar em gruta de pasto­
res. E, no silêncio da noite, 
fora do convívio dos ho­
mens, em palhas por berço, 
nasce Jesus. 

Os sé culos rolam. 
Em casa pobre, paralitica 

amargurada com os dias 
intermináveis, de horas va­
zias de conforto, vive com o 
filho e oito netos, todos ten-
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x Durante muitos anos foi o x 
x «Senhor dos Cobertores» x 
x que se lembrou de nós.. . x 
x Agora que Deus o chamou x 
x somos nós que o lembramos X 
x a Deus· no Altar da nossa ca- X 
x pela. x 
x Na oração da missa, quan- x 
X do chega o momento de citar x 
x o seu nome, nós dizemos: X 
x o «Senhor dos Cobertores». X 
X Deus sabe quem é; nós nun- X 
x ca lhe soubemos o nome. x 
x Mm glória para ele, a quem x 
x o Pai Ce leste aconchegará X 
X no Seu seio, em atenção à.li X 
X vezes que e le aconchegou X 
x o seu Cristo, nem tan· x 
X to pelos cobertores que X 
x dava aos Pobres, como x 
x pelo amor que lhes ti- X 
x nha - amor inteligente e X 

x corajoso,silenciado em pala- x 
x vras e confessado em acções. X 
x O «Senhor dos Coberto- X 
x res» morre u - e ainda não X 
x surgiu quem lhe tomasse o x 
x lugar. Perdão!... Há uns X 
X dois anos apareceu um - X 
X - creio que de Lisboa - X 
x que se explicou à nossa Ca· X 
x sa de Setúbal, com umas X 
x dezenas deles. Não sei se fez X 
x do acto hábito, mas bom é X 
x que sim. x 
X Porém , aqui no norte, o x 
x «Senhor dos Cobertores» x 
x não teve sucessão. X 
x E se naquele tempo era X 
x tão oportuna a sua visita, X 
X quanto mais agora, em que X 
x àqueles que se vão gastando X 
x nesta Casa do Gaiato, há a x 
X juntar os que são precisos X 
x na Casa do Gaiato de Beire x 
x e, sobre tudo, no Calvário. x 
x Olhem que os incuráveis X 
x são friorentos e Beire é x 
x muito frio! Eles precisam de x 
x muitos cobertores e muito X 
x quentinhos, e leves, que x 
x alguns, a!é o peso da roupa x 
x lhes custa a s uportar ! X 
x Quem quer a benção dos X 
X doentes aconchegados pelo X 
x seu amot', a garantir-lhe x 
x felicidade cá e LA? Quem x . 
x quer?... X 
x Nós esperamos na volta x 
x novo «Senhor dos Coberto- x 
X re~ X 
X X 
xxxxxxxxxxxxxxxx 

CAl 
VARIO 
rinhos ainda. A fome costu 
ma vitimar inocentes po: 
toda a parte, e aqui, a po 
bre enferma é delas uma 
Tuberculiza. E, de tal modc 
que se impõe a separação 

"SOb pena de contágio. Insti 
tuição adequada propõe-si 
remediar o mal, acolhendo 
-a. E a pobre é guindad 
aos ares da serra. Dois dia 
sómente de estadia. Tão es 
cassos, que nem tempo dã1 
para sorrir a quem vivi; 
triste . Ao terceiro, <mão pc 
de estar» - informam-nos 
Preocupados e aflitos já 
trepamos a encosta da mon 
tanha para conhecer a cau 
sa. - "Dá muito trabalho. l 
paralítica, bem vê. Demai 
já não tem cura, que o ma 
atingiu ·a profundamente».­
Mais do que nunca na vid 
de padre da rua, ferra-se 
-me no peito mágua intradu 
zível. 

-Mas para onde·Ievá-lc 
se na casita donde veio, el 
tem oito netos todos pe 
quenos? Para onde? 

- Tem que sair, - res 
pondero-me. 

Para onde não importa. Fí 
cava certamente, se dest, 
modo mais um número pu 
desse adicionar-se ao daque 
les que se curam. Mas não 1 l 
este fardo deixa de pesa 
nestas paragens. 

Ai que se nós invertêsse 
mos a situação, perguntar 
do-nos como desejariamo 
ser tratados em circunstâr 
cias idênticas ... Nós que nã 
toleramos que nos falt 
a botija de água quentE 
quando nos encontramo 
enfermos... Somos assin 
Frios para com os outroi 
Ciosos de bem estar par 
connosco. Alheios às nece! 
sidades dos mais. Mai 
sempre e em demasia ater 
tos às nossas. 

E a pobre doente qu 
ninguém quer «porque d 
trabalho», vem comigo se1 
ra abaixo para o Calvári 
esperando· que irmãs n 
doença a não deitem a 
abandono. 

E naquela tarde, rejeitad 
do convívio dos homens, JE 
sus tombou enfermo nm 
leito pobre do Calvári< 
Vem e ama--0. 

Padre Baptis 



- ---- --- - -- -

cHoje sabe.reis que o Senhor 
virá e nos há-de salvar>. 

cAmanhã será apagada a ini­
quidade da Terra e sobre nós 
reinará o Senhor~. 

~ Vigília de Natal. A Espe­
rança vivida durante o Advento 
atinge o seu grau mais alto. ~ 
hoje, é agora, «que o Senhor virá 
e ·nos há-de salvar>. Fel.izes de 
nós se fôr apagada a iniquidade 
da Terra, se deixarmos creinar 
sobre nós o Senhor»! 

Ele conceder-nos-á, se nós qui­
sermos, graças idênticas às que 
levaram os pastores e os magos 
até ao Presépio, para aí se enche­
rem de Luz, Verdade e Amor. 

A Luz, a Verdade e o Amor são 
as fontes geradoras da Paz. E 
quem não suspira pela Paz, ou 
não lhe dará ainda todo o seu 

Carta aos 
nossos de 
perto e de longe 

Dirijo-me a todos que eativeram 
sob nossas telhas. O Natal costu· 
ma trazer-nos a visita de alguns, 
que, não tendo ainda constituído o 
seu Lar, vêm fazer connosco a Fes­
ta da Família. Mas penso ainda 
mais naqueles que não virão: Nos 
que estão mais longe de nós, pela 
ingratidão ou pelo esquecimento, 
incomparàvelmente mais longe 
do que outros a quem a distância 
em vez de afastar, aproxinla. 

Penso muito nos que saíram 
mal e ainda não encontraram o 
Caminho. Penso nos que, vivendo 
nas nossas casas, sonham com as 
liberdades - fogo fátuo que são, 
tantas vezes, a negação da Liber­
dade. 

Penso em todos estes e, tal como 
o Pai do Filho Pródigo, desejo que 
os outros - a maioria, por graça 
de Deus - compreenda e comun­
gue com os seus Padres, neste 
abrir dos corações ao Alto. 

Porquanto, aqueles em quem 
mais pensamos já receberam a 
sua parte na herança ... Dos outros, 
de quem se deseja a comunhão 
no pensar e no sentir, se pode 
dizer que «tudo quanto é nosso é 
dele&». Àqueles abraçamos com 
o Anlor divino que é a Caridade. 
A estes também com o amor hu­
mano, gerado pela unanllnidade 
no pensar e no sentir. Uns ganha­
ram-nos p ela dor que nos fazem ;os 
outros pela consolação que nos 
compensa. Uns e outros integram 
a vida real e aproxinlam-nos do 
Unico que é Mestre e · de quem só 
queremos ser discipulos. No al­
to da Cruz, levantando ao Pai a 
Sua Alma, Ele unia no Seu Anlor 
de Misericórdia e de ptiça a 
Mãe e o Discípulo Amado ... e 
os outros, os que O escameciam 
e jogavam aos dados a Sua túnica: 
«Perdoai-lhes Pai, que eles não 
sabem o que fazem». 

O Natal que se aproxinla traz 
de roldão à nossa mente estes 
pensamentos e anseios. Queria­
mos rezar, rezar bem, por todos. 
Queríamos saber e merecer apre­
sentá-los ao Senhor que vem como 
Menino, a ensinar-nos que é dos 
pequeninos o Reino do Céu. Por 
isso que nos sentimos pobres 
para tanto, tão grande é o desejo 
de engrandecer o coro unido à nos· 
sa voz ... «pelos irmã os ausentes». 

Esta é a nossa palavra aos de 
perto (ainda que longe na distân­
cia!), para que possam ouvi-la 
também os que estão longe (embo· 
raperto ... ) 

. . 
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valor, nos tempos conturbados 
que a.travessamos? Enquanto 
tantos se gastam a fabricar pazes 
fictícias que não podem aquietar 
a Humanidade, nos seus anseios 
de justiça e felicidade, que os 
filhos da Luz sigam sem demora 
pelos caminhos que levam ao 
Presépio, onde encontrarão o 
segredo da Paz para as almas, 
para as famílias e para a socie­
dade. 

cO que fizerdes ao mais peque­
nino é a mim que o fazeis». 

Como é claro e simples o Evan­
gelho! Por isso mesm,o, só as 
almas rectas e simples o compre­
enderão. Tantos se ufanam de 
inteligentes e sábios e não conse­
guem entendê-lo, porque preten­
dem que Ele caiba na sua sempre 
pequenina medida. 

Para compreender o Evangelho 
é preciso deixar que o nosso 
coração pequenino se dilate no 
contacto com o coração de Cristo. 
Isso acontecerá realmente se sin­
ceramente o desejamos e Lho pe­
dirmos, pois que Ele também o 
deseja e com mais veemência do 
que nós. Foi para isso que veio. 
t para isso que vem sempre que 
nos dispomos a reeebê-Lo. 

Almas abertas à Luz do Alto, 
corações dilatados pela caridade 
de Cristo são toda a riqueza do 
mundo. Missão 11uhlime a dos 
cristãos na Terra - espalhar luz 
e calor à sua volta! Mas ·tremenda 
a responsabilidade dos que lhe 
não são fieis - dos que despre­
zam toda a riqueza espiritual que 
lhes oferece a Mãe Igreja! 

A caridade para com o próximo 
necessitado brota espontânea da 
vida de união com Deus que é a 
Caridade. Mas o bem que desinte­
ressadamente fazem05 ao nosso 
próximo também pode levar-nos 
à reconciliação oom o mesmo 
Deus. 

cA esmola apaga a multidão 
dos pecados~. 

X X X 

Fez três anos. Foi no 1.0 Domin­
go do Advento de 1958 que veio a 
estas colunas a notícia do próximo 
nascimento de cBelém:.. 

Falou-se então dum presépio 
vivo · onde o lugar de Jesus 
Menino seria ocupado por algu­
mas pequenitas pobres e sem 
lar. Foram muitos os que acorre­
ram, nessa primeira hora, de 
todos os cantos de Portugal e até 
do estrangeiro. Por isso é que a 
obra sonhada pôde nascer e cres­
cer ao longo destes três anos. 
Tem hoje a seu oargo vinte crian­
ças necessitadas a quem, graças a 
Deus, não tem faltado o pão, o 
vestir, os cuidados de que necessi· 
tavam. 

Belém cresceu e com ela as 
belenitas. A casa que a viu nascer 
já é pequena demais para que 
nela se possa continuar a tarefa 
delicada da sua educação e pre­
paração para a vida. 

Além disso os pedidos de 
admissão são inúmeros. As crian­
ças que continuam à espera de 
um lugar em Belém vão crescéndo 
em meios impróprios e rodeadas 
de perigos sem conta. Amanhã 
poderá ser tarde demais para se 
poderem juntar às que tiveram 
sorte de vir mais novas .. . 

Conseguir instalações adequa­
das ao desenvolvimento racional 

:Férias j orçadas em Ôrdins 
Já aqui se falou da recuperação 

socia1 duma mendiga profissional 
de Ordins. Era urna tentativa. São 
casos difíceis estes. Ternos vivido 
à beira do desânimo, depois de 
lutarmos e lutarmos, depois de 
substituirmos a vicentina visitadora, 
urna e outra vez, de usarmos vários 
métodos. Que vale falar-se-lhe na 
nobreza do trabalho e nas humilha­
ções que sofre o mendigo? O há­
bito da mendicidade facilita o 
pedinchar, pelo que deixou de 
constituir urna humilhação Nobreza 
do trabalho ! Mas o Pobre não tem já 
confiança em si e não se sente com 
forças morais, para viver, apenas, 
com o esforço do seu braço. Olha, 
por isso, como ininúgos todos os 
que tentam contrariar a sua vida 
parasitáiia. Parece-lhe que o que­
remos matar à fome. 

Naquele dia tive urna tentação: 
levantei-me da caixa, onde estava 
sentado, e abri-a. Cheia, a mais não, 
de cartuchos dos mais variados gé­
ne ros !. . . Fazia-me espécie ver sem­
pre roupa em cima duma mala e 
concluí : é porque dentro não cabe 
mais nada. E acertei: não havia 
lugar para mais roupa!... Ora, 
diante deste panorama, compreen­
demos porque é que a nossa Pobre 
nos recebe, por vezes, de má cata­
dura: queremos tirar-lhe o seu 
«oficio», em troca doutro que não 
dá para viver - pensa. 

Foi um castigo convencer a 
Mendiga a ir pela fiadeira de lã de 
cabra. Antes, estivera a aprender 
em casa doutra Pobre. Parece que 
não se ajeitava .. . mas urna moeda de 
$50, prometida por p equenina ta-

tando-a contra nós ne•ta ernpreza 
mais que érdua de destruir wn há­
bito inveterado. 

* 
Na CUF há quem acredite em 

Deus, no poder da oração e, conse­
quentemente,ama os seus irmãos da 
Curraleira. Escreve-me, pela se­
gunda vez, «Um grupo de empre­
gados» e, corno da primeira, recebi 
50$. Promete «voltar brevemente». 
Que o Senhor os traga unidos em 
caridade. Gosto de os ver assim, 
não pelo que a c;irta trazia, mas 
pela chama que a escreveu. Apa­
reçam muitas vezes, mesmo sem 
nada, mas com a alma cristãrnente 
inquieta pelos outros irmãos nossos 
que pelo abandono a que a sociedade 
os vota não parecem filhos também 
do Pai do Céu. Brevemente, P .e 
José Maria terá em suas mãos chales 
para os Pobres da Curraleira. Bem 
quiseram fora um comb6io carrega­
dinho de coisas. Mas, infelizmente, 
não terá ele tanto trabalho. Os que 
podem na capital estão ainda sem 
conhecer as suas curraleiras. E os 
irmãos do Barredo vão ter menos 
sorte ainda, pois os senhores do 
Porto pouco se têm lembrado deles. 
Para lá encaminharei um chale ofe­
recido por um médico de Chaves e 
quantos mais eu possa. 

A senhora das camisolas veste 
algumas crianças em Ordins com 
malhas que lhes saíram das mãos. 
De Bragança, um chale grande para 
quem há pouco foi meia dúzia dos 
pequenos, «que são um verdadeiro 
mimo». 

O Liceu de D. Filipa de Lencastre 
pela M. P. F., encomendou-nos 12 
chalinhos, constituindo assim ezem­
plo para outros centros. 

Para a Murtosa, cha!es e pegas e 
500$, na volta do correio, «licando o 
restante para ajuda da maior ne­
cessidade». 

A Luanda se informa que o chale 
oferecido a Coimbra foi a tempo e 
horas. Para Lisboa outro, destinado 
a uma «pessoa já velhinha, e que 
eu pretendo, r.a medida das minhas 
posses, rodear do maior conforto 
possivel, ajudando, ao mesmo tem­
po, tão meritória Obra». 

Já foi para AHãndega da Fé a 
carpete aqui anunciada. E para a 
capital mais dois chales de quem 
tanto nos tem ajudado, desde a pri­
meira hora. 

A Senhora da Praça de Darnão, em 
Lisboa, visitou Beire, Paço de Sousa 
e Ordins. «Vim com a alma cheia, 
escreve, e com embrulhos». Levou 
um mundo de coisas e já voltou por 
mais. É com razão que nos diz : 

«Os meus presentes de Natal 
vão ser um sucesso». Deixou-nos 
alguns frascos de mel, não sei se 
adivinhando, condoída, que muita 
vez nos terão dado a beber absin­
to. Bem haja! 

Do Porto, urna fiàdeira de quem 
tanto gosto teve em no-la oferecer 
e que tanto jeito nos veio fazer. 

Chales a 125$ (grandes), 95$ 
(médios) e 65$ (pequenos). Vales 
para a Casa de Jesus Misericordio· 
so. 

Ordins - Lagares - Douro 

P.e Aires 
refa, fazia milagres de boa vontade! 11 =-----,---------------------------Em dia aprazado, foi a Mendiga, 
acbrnpanhada pela mestra, pedir 
trabalho. Mas, quando se tratava 
de regressar, monte acima, sucedeu 
o incrível: pretendia aquela que 
esta lhe trouxesse a fiadeira, mai-lo 
sarilho, para vir folgaqa... Era o 
cúmulo! 

Agora, com os apetrechos em 
casa, foi preciso convencê-la de que 
a fiadeira não trabalhava por 
si mesma... Era preciso passar o 
tempo junto dela e não, de porta em 
porta. Mas, como o hábito é urna ae­
gunda natureza, resolveu-se acon­
selhá-la a frequentar só as casas 
mais importantes ou reservar para 
tal algum dia da semana, empre­
gando o restante a trabalhar. Para 
estímulo, promete u-se-lhe farinha, 
arroz e leite, tanto quanto necessi­
tasse, desde que cumprisse certa 
tarefa semanal, muito benigna, aliás. 

Depois de repetidas vezes não 
executar a tarefa marcada, passou 
a receber, apenas, tanto de géneros, 
por semana, quanto o p eso da lã 
fiada, no mesmo decurso de tempo. 
E, assim, lá vai fiando o que lhe ape­
tece. 

Finalmente para mais a estimular, 
vai começar a pagar-se-lhe em do­
brado, d esde que fie um quilo se­
manal. Receberá tanto em dinheiro, 
quanto lhe paga o dono da lã. 

Quanto à filha, agarrou-se a fazer 
camisolas e vai-lhe dando jeito. 

Sobre o amanho do quintal, d evo 
dizer que semeou centeio num boca­
do, reservando para milho outra 
parte. Creio terá aprendido do ano 
transacto alguma coisa. Então, quis­
·nos enganar e enganou-se a si mes­
ma, pois perdeu a pouca semente e 
trabalho. Veremos se a experiência, 
mais que as nossas palavras, lhe 
ensinou alguma coisa. 

Termino como principiei: são ca­
sos difíceis estes. Mas a dificuldade 
maior r eside em todos os leitores 
destas r edondezas, que, em vez de 
colaborarem na recuperação desta 
mendiga, negando-lhe a esmola e 
aconselhando-a ao trabalho ou dan· 
do-lho, e m suas casas, ainda por 
cima fazem coro com a«vitima»revol-

e progressivo de Belém é projecto 
de que não poderemos desistir, 
pois que é para a Obra uma 
questão de vida ou de morte. 

Eu fiz aqui o meu primeiro 
apelo há um mês. 

Espero que todos os Amigos 
de Belém acordem, como os pas­
tores que naquele tempo andavam 
pelos montes, a apascel.)tar os 
rebanhos, e mereceram a graça de 
serem os primeiros a prestar as 
suas homenagens a Jesus Menino. 

Inês - Belém - Viseu. 

CAMPANHA 
DE. ~ASSINATURAS 
PORTO/ LISBOA - A Capital 
é como a Invicta - precisa de 
sineta! 

Deu-se um pequenino toque na 
edição transacta e pronto - ei­
·la desfilando em bicha, de cara 
alegre e coração fumegante. Só 
uma lista enviada pelo sr. Padre 
José Maria, da nossa Casa do 
Tojal - a Casa do Gaiato de 
Lisboa - só essa lista traz um 
ror de gente! 

Eu sei que em Lisboa, como no 
Por to, aliás, nesta quadra festiva 
até as ruas são engalanadas. Mas 
quando a maioria dos Lisboetas 
- e são tantos! - conhecerem 
e amarem mais de perto a «Obra 
da Rua:t> - como o Porto desde 
o seu alvorocer - nesse dia as 
ornamentações terã·o outro sabor. 

Em verdade, não é empresa 
fácil - nem cómoda - para os 
devotos, lançarem as redes à con­
quista d'almas interessadas em 
beber da seiva que circula no Fa­
moso. Mas quando a nossa alma 
ferve d 'amor por uma causa divi­
na, não há empecilhos nem nada 
capaz de estacar a caminhada. 
Temos publicado e publicaremos 
imensos testemunhos da veracida­
de desta afirmação. 

Avante, senhores Lisboetas! 
Não há tempo de perder tempo. 

X X X 

DO MINHO AO ALGARVE 
Quando aqui chego, sinto uma 
alegria indescritível. Ele não 
vem dia ao mundo sem que a Pro­
víncia marque presença. 

Cartas espumantes; declarações 
de Fé; entusiasmo transbordante! 

Quando aqui chego, realmente, 
sinto uma alegria indescritível. 

Proquê, façam favor de ler e 
meditar e ganhar forças, da Força 

que alimenta a assinante 20380, 
do Barreiro: 

«Tenho o prazer de lhe cnvúzr 
o rwme de mais duas novas assi­
nantes. Nem uma nem outra c.o­
nheciam o jornal. Fiquei contente 
por o quererem assinar e irei 
sempre trabalhando para ver se 
consigo mais alguns - que a 
tantos bastante /alta fazúz conhe­
cerem-no. Que Deus nos ajude 
para que possarrws ajudar os 
outros:t>. 

Almas assim interessadas a 
desbravar são capazes de realizar 
o incrível. Por isso, o Barreiro 
tem sido e há-de continuar a ser 
um viveiro frutuoso de leitores do 
Famoso. 

Um salto a Alpiarça e temos 
revolução nos C. T. T. daquela 
vila! São as funcionárias. E não 
tarda que elas mesmas lancem 
amanhã, fora dos guichets ou das 
secretárias, o fogo que as abrasa 
- visto Alpiarça ter ainda muito 
poucos leitores. 

A propósito de gente dos C. 
T. T., devo ainda acusar recepção 
do produto de mais uma revolzo. 
ção, mas nos Correios das Caldas 
da Rainha. São mais 7 novos lei­
tores que, se me não engano, en­
tregaram a lista ao nosso vende­
dor naquelas bandas. Ora se tanto 
em Alpiarça como nas Caldas da 
Rainha o Famoso anda por lá nos 
cumes, eu acho que não tardam a 
bater-nos à porta. 

E a procissiio continua com 
Braga {a esfregar os olhos!) e 
Canidelo e Covilhã e Santar; ,mais 
Azeitão e Aveiro. Aproveitando a 
ocasião, eu devo declarar que o 
nosso Baleia - vendedor de «0 
Gaiaro» em Aveiro - anda muito 
comovido pelo carinho de toda 
aquela gente pela nossa Obra. 
Diz-me que nos dias de Tenda do 
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TOJAL 

CONFERtNCIA - O facto de s6 
agora falarmos na Conferênia não 
quere dizer que outros assuntos te­
nham sido de maior importância. Não 
senhor. Tudo o que temos vindo a no­
ticiar tem o seu grau de valorização. 
Daí o só agora falarmos da Conferên­
cia. Infelizmente para nós vicentinos, 
as notícias são tristes. Tristes porque 
o espírito vicentino tem andado arre­
dio de nós próprios. A acção que de­
veríamos exercer nos Pobres e em nós 
mesmos, tem sido frouxa. Eu quase 
diria nula. As esmolas amontoam-se. 
Os Pobres não são visitados. E assim 
não pode ser. Estamos a enganar e a 
enganarmo·nos. O Pobre espera todos 
os domingos por nós e embora não se· 
ja muitu aquilo que lhe levamos, ele 
está à espera do pouco que costuma 
receber . .t assim o Pobre. Ninguém o 
pode enganar. E nós estamos a retro­
ceder. 

Eu apetecia-me boje pedir, porque 
temos necessidade de o fazer em vir­
tude da aproximação do Natal. Mas 
não peço. Nós quase não temos si~o 
dignos de receber. Ou melhor; nao 
temos sido dignos de receber para ir 
dar. E é pena. Porque quando se não 
é digno de receber para dar, nós, vi­
centinos, bem podemos levantar .os 
olhos para cima e perguntar ao Ceu. 
Porquê? 

Informamos a Senhora do costume 
de Lisboa que nos enviou os 40SOO re­
ferentes a Novembro e Dezembro e 
alguém das Caldas da Rainha que nos 
enviou 50$00 que ÍOl'am recebidos e 
desde já agradecemos. Aos nossos su­
bscritores de Lisboa também quere· 
mos agradecer os 300 e tal escudos 
que todos os meses nos são dados. A 
todos o nosso muito obrigado. 

FUTEBOL - últimamente o grupo 
tem estado em pouca actividade. Os 
que nos têm visitado são fracos, à ex­
cepção do Atlético Club Tojal. Os re­
sultados assim o indicam. 12-0 à J.O.C. 
dos Anjos; 11-0 a outra secç-ão dia 
J.O.C. que os acompanhou; 3-3 com 
um grupo de Fanhões; 12-3 a outro 
de Bucelas; 6-0 ao Casaínhos; 3-5 com 
o Tojal; e 11-2 com o Colégio de 
Loures. 

Entretanto o nosso grupo ainda esta 
época não conseguiu ilazer uma exi· 

jornal é disputado para ir almo­
çar ou jantar a casa dos nossos 
amigos. Que em conversas todos 
se mostram mui interessados em 
realizarmos lá uma festa à Coli­
seu. E que era um sucesso -
afirma o nosso Baleia. Tem a 
palavra o Sr. Padre Carlos, o 
Américo e mais e mais. Nós temos 
de ir a Aveiro. Temos de aliviar 
a carga do nosso Baleia. 

Mais Coimbra e Fânzeres; 
Alfena e Lousada. E aqui está um 
mapa de Portugal ! 

X X X 

ESTRANGEIRO - Os portu­
~eses da América do Norte estão 
numa época de revigoramento de 
amor pela nossa Obra. Hoje temos 
a presença de gente fresca de Chi­
copee - Massachusetts. Mas ele 
é bom lembrar sucessivos pedidos 1 
de uma senhora de Newark, que 
ora tem por lá o nosso documen­
tário para várias sessões, e que 
deve ter feito já muriito barulho. 
Ora a referida Senhora, tão nossa 
amiga, pediu que lançássemos um 
apelo aos compatriotas ali resi­
dentes para serem todos assinan­
tes do nosso jornal. Acho que, 
sobretudo quantos viram na tela 
o nosso documentário, hão-de 
ter ficado com apetite pelo 
Famoso. Mas, se não, cabe aos 
leitores da América secundar a 
realização do voto daquela 
Senhora, que é nosso também. 

Finalmente, já que estamos a 
falar de portugueses no estran­
geiro, não podia de deixar de 
acusar a recepção de novos lei­
tores do Rio de Janeiro - sem 
medo de câmbio. Graças a Deus! 

E mais nada. 

fúUo Meni.es 

bição capaz de convencer os nossos 
rapazes. A falta de aplicação nos trei­
nos contribui grandemente pal'a o 
fraco rendimento e até para a indisci­
plina da equipa. Nós sabemos perfeita­
mente que estivemos durante muito 
tempo sem enfrentar outros grupos, 
mas a verdade é que esse facto não 
valida o pouco rendimento da equipa . 

.t preciso pois, que todos contribuam 
para o engrandecimento do nosso club, 
principalmente agora que temos em 
vista a realização de bons desafios com 
boas equip1s. 

Aproveitamos para pedirmos às 
E."<.mas Direcções do Belenenses, Ben­
fica Sporting e Atlético o favor de 
nos ' dluem alguma bola que esteja 
prestes a ir para a arrecadação, assim 
como camisolas e calções, que na ver· 
dade temos grande necessidade. As 
vezes a gente perde por não pedir e 
as coisas vão para o lixo por não serem 
pediclils. Ficamos à espera e desde já 
agradecemos a vossa estimada oferta. 

Cândido Pereira 

LAR DE COIMBRA 

- Finalmente despertei eu, já que o 
habitual cronista está silencioso há 
tanto tempo. 

Começo por dar algumas notícias 
deste Lar, daquelas que são dignas de 
menção não só assunto de que se reveste 
como também pelo seu teor. 

O Lar está, este ano reduzido a 
pequeno núcleo - apenas 14 rapazes. 

Em relativamente pouco tempo 
deram-se numeroS!lS emigrações de 
alguns dos nossos rapazes. 

Os dois professores que andaram 
sempre ligados entre si e a Obra, 
separam-se agora, estando o Carlos 
Manuel a cumprir o serviço militar 
em Tavira, prestes a mudar para Mafra 
e o Carlos Alberto, que depois de 
exercer durante um mês na Escola de 
Leitões, Mira, se encontra presente­
mente em Lisboa onde está a ampliar 
o seu curso no Instituto Costa Ferreira 
para vir ser útil à Obra. 

- O 1 de Novembro foi um dia, pira­
midal para nós, um dia, na verdade, 
inesquecível pal'a todos: o casamento 
do Machado. As 11 horas iniciou-se 
na nossa Capela de Miranda a cerimó­
nia do casamento. celebrado pelo Sr. 
Padre Horácio. Depois deste, seguiu-se 
a Missa, acompanhada de cânticos. 

A homilia falou o Sr. Padre Carlos, 
que depois de dar vários conselhos aos 
noivos, terminou desejando que o 
novo lar, seja como o de Nazaré. 

No final da Missa, procedeu-se à 
benção do Matrimónio, recebendo-a 
também o Albino Marçalo e sua esposa, 
que o não tinham recebido no dia do 
seu casamento, celebrado já há anos. 

No final desta cerimónia procedeu-se 
à benção da primeira pedra para a 
nova Casa dos rapazes mais velhos, 
sendo colocada no seu lugar pelo Sr. 
Padre Carlos, Machado, Luíz e Mane­
quim. Em seguida tiraram-se as foto­
grafias da praxe, no fim da qual 6õ 

seguiu o que interessava ao organismo, 
que Já dava horas lennas. Alegria 
a rodos, e comida de categoria. Aos 
brindes falou o Sr. Padre Horácio, 
lembrando os nossos militares, especi­
almente os que se encontram nesta 
hora grave ao serviço da Pátria. Falou 
o amigo da primeira hora, e patrão do 
Machado, Sr. Carlos Sá, e eu em nome 
dos rapazes do Lar. 

Imediatamente contíguo ao almoço 
efectuou-se um desafio de futebol entre 
Miranda e o Lar, a despedida do 
Machado, vencendo os primeiros por 
3-1. A noite houve um magusto, termi­
nando assim este dia grande para esta 
Casa e Obra em geral, porque é mais 
um filho que dá o grande passo no 
caminho quo Deus lhe traçou. 

Ao Machado e Maria Tereza, que 
já convidaram a comunidade de Lar 

para ir a sua casa, onde fomÔs obse­
quiados com aôepipes de categoria, de­
seja a rapaziada do Lar felicidades eter­
nas, e o Machado que conte sempre 
connosco para clientes do seu estabele­
cimento, ao mesmo tempo que deseja­
mos que o ne,ócio progrida. 

LAR DO 

João Hingá 

• 
PORTO 

CONFER1!:NCIA: - Só hoje che­
garam às minhas mãos, duas cartas: 
Uma vinda da U. S. A., que juntava 
um cheque com dez dólares e a outra 
também da Africa, desta feita de Lou· 
renço Marques. Ambas se destinavam 
à entrevadinha da Sé para compra 
dum carrilo que há tempos pedimos 
nestas colunas. Em virtude desta nos­
sa socorrida ter perecido devido a um 
ataque cardíaco de que foi vítima, in­
formamos estes nossos prezados ben­
feitores de que a referida importância 
vai ser distribuída pelos nossos mais 
necessitados. 

Recebi também da Senhora D. 
Maria da Glória M. Alves vinte escu­
dos e promessa do envio mensal de 
metade da referida importância. Este 
donativo será destinado, como é von­
tade da referida Senhora, a uma ve­
lhinha do Barredo, cuja identidade 
pronunciou. , . 

Aproxima-se, como e do conheci­
mento de todos, o inverno e, com ele, 
o frio, as chuvas, em suma o mau tem· 
po. Os nossos Pobres, que durante to­
do o ano sentiram falta de roupas, 
vêem·se desde já seriamente preocu­
pados com o que hão-de vestir e como 
hão-de agasalhar os seus filhos na 
próxi~:i estação. Já por vá~as v~ 
me têm dito que os seus filhos nao 
têm ido às aulas por falta de roupas 
e calçado. O calçado sempre foi o 
problema mais difícil de solucion.ar. 
Na cidade é expressamente proíb1do 
andar descalço. Os nossos Pobres não 
têm dinheiro para calçado!, e o re­
sultado é ficar em casa, pois se vêm 
para a rua serão multados. Se não têm 
dinheiro para pagar a multa viío para 
o Aljube, pagar com o corpo -e tudo 
por causa de uns sapatos. 

Há por este país fora tantas fábri­
cas e sapatarias que, com um boca­
dinho de boo vontade e sacrifício po· 
deriam ajudar a resolver este proble­
ma. Quantas delas não terão calçado 
a estragar-se e que para nós faria 
tanto jeito!... Mas nem só as sa1>3ta· 
rias e as fábricas de calçado te.rão 
obrigação de resolver o problema. 
Vós mesmos, prezados leitores, concer­
teza tendes em vossas casas calçado e 
roupas que já não têm utilidade aJ. 
gum1 e para nós, nos ajudariam a 
resolver inúmeros problemas. Tudo 
serve, mesmo que esteja velho, roto ou 
sujo. Felizmente os nossos Pobres tam· 
bém têm alguma habilidade para con­
sertar o que for necessário. 

Suplico-vos prezados leitores que não 
vos esqueçais dos nossos Pobres. Já 
experimentásteis alguma vez como o 
frio é doloroso? ! E já agora também 
queria pedir que, !e por acaso tives­
sem alguns cobertorzitos e colchões 
velhos, agradecíamos que se lembras­
sem de nós. 

A todos muito obrigado, que eu e os 
nossos Pobres cá ficamos à espera das 
vossas sempre agradáveis notícias. 

Alberto de Almeida 

Paço de Sousa 
CONFER:tNCIA DA NOSSA 

ALDEIA 

Os ncssos Pobre:s - Apesar da 
nossa boa ventado fr11:1.te a oasos difi. 

ceis, de ordem moral, que temos entre 
os nossos Pobres, não vemos, .ainda na 
generalidade, uma regeneração eficaz. 
Num caso particular houve, até, mais 
uma queda! Mui te nos desgostou. 
Tanto amparo, tanto carinho, tJanta 
assistência - e nada. 

Desanimar? Nunca! 

Ainda não sabemos, verdadeiramente, 
que fazer. Pecadora pública, cabeça 
fácil e já com uma manadia de filhos 
esta mulher é um caso sério, tão sério 
que uma resolução digna pró !eu pro­
blema deve ser amadurecida pela ora­
ção - antes de ser aplicada. Culpa de­
la? Sem dúvida. Culpa doa homens? 
Tanto ou mais. São cases que arrepiam. 
Que nem 6õ podem aprofundar. ·E trou­
xe-o hoje à luz pelo muito que nos doi, 
pelo interesse que dispusemos na sua 
regeneração - e não quis. E o homem, 
os homens pecadores, também não. 
Triste mundo! 

Que Deus nos ilumine e nos dê cada 
vez mais Fé, mais Esperança, mais Cari­
dade. Que nos faça mais d' Ele - para 
sermos melhores vicentinos - e termos 
força pujante para nos dedicarmos, sem 
desfalecimento, nesta cruzada que, infe­
lizmente, não é só das cidades. 

X X X 

O que recebeTTU>s - Temos aqui um 
ror de ofertas de que não tem sido 
possível acusar recepção há mais tempo. 
Porém .acho que os nossos amigos não 
devem' estar aborrecidos. O Famoso é 
pequeno pró muito que há pra dizer. 
Abre uma Senhora, do Largo do Prio­
rado no Porto, com 20$00. E 500$00 
de ~ anónimo. E 50$00 do assinante 
15436 Mais 10$00 do n.0 21724, com 
esta l~genda: Peço-vos desculpa de só 
agora mandor ma.s eu tenh-0 4 fillws 
pequenos e mulher, e só canho 30~00 
e até acora ganhava 25$00, por isso 
sabeis o que são vidas de Pobres. Só do 
joelhos e olhos na Cruz. Mais nada. 
Segue a assinante 26229 com 20$00 e 
a 17022 com a presença habitual, 
80$00 e mais 40$00. Do Funchal, mais 
440$00. Lamego, o mesmo. Barcelos, 
15SOO do assinante 16415, por alma 
de sua Mãe. Mais 70$00 da Quinta da 
«Vaqueirinha». E 20$00 de Rolando 
Ramos. E mais 20$00 de Torres Novas. 
E 50$00 da Covilhã «para a ceia do 
Natab. ôptimol Venham mais com 
esse destino. ~ que nós não faltamos 
com a Consoada. Mais 60$00 de Lou· 
renço Marques, de mão amiga e conhe­
cida. Novamente a assinante 17022, 
que é urna presença inseparável! E 
agora vem lá «Um par de septuagená­
rios muito amigos desde que Deus os 
uniu> e c:que conheceu o Santo Padre 
Américo antes da tal pancada>, com 
50SOO. A carta é toda ela digna de 
transcrição, pela beleza que encerra. 
Mas ... o espaço? Que Deus cumule de 
Graças este casal tão amigo, cujo amor 
pelo nosso querido Pai Américo jamais 
se apaga - e atingirá o zenith quando 
todos se juntarem no Seio de Abraão, 
que Pai Américo já goza plenamente. 
Temos agora 250$00 da Beira - c:o 
meu 1.0 aumento de há 8 anos>. E, 
fuualmente, 100$00 do assinante 1110 e 
250$00 de Lisboa pró jornaleiro de que 
nos ocupámos nas ultimas crónicas. 

Júlio Mendes 

TIPOGRAFIA. Martins, Miguel e 
Bojarda, pediram para ser aumen­
tados no seu ordenado. Aos dois 
primeiros foi concedido, mas com 
a recomendação de que há algumas 
coisas que têm de mudar. O traba­
lho tem de render mais, muito mais. 
A limpeza e cuidado com as máqui­
nas não pode ser descurada. O as­
seio e arranjo da oficina, um facto. 
O respeito, prontidão e obediência 
pesam muito nestes casos. A dedi­
cação total às funções em que somos 
inve.stidos não pode ser um mito. 

Isto não são exigências mas regra 
que têm de reger sempre e e m t· 
das as cirCUlllltâncias para que 
prémio seja justo e não dê marge1 
a reparos. O último viu preter 
das as suas aspirações. Falta d 
cuidado com a máquina. Falta d 
limpeza. De cuidado com os rolos 
lavagem dos mesmos. Ainda ago: 
foi aqui um sarilho. Tinha uns cartõ• 
cortados, esconciidinhos na sua se 
ção, prontos a serem impressos : 

- Para que era isto e de quem 4 
- Não sei. Não é meu. 
- Mas só tu é que estás aqui. C 

mo vem a ser isso? 
- Ah é v erdade, são uns cartões< 

boas festas . .. 
- Mas nãe há aqui ninguém 

quem pedir? 
- Como sei que não sou auto: 

zado, vi-os na encadernação e 1 
rei-os ... 

Ele é já um homenzinho. Te 
trabalhado bem. Bom impressor 
tem arcado com a responsabilida1 
da tiragem do jornal e do livro. E 
peramos dele muito mais. Que se 
mais honesto para seu único pr 
veito. 

* 
BAPTISMOS. Quando entra algu 

de fresco, é costume ser baptizac 
com urna alcunha. Assim sucede : 
Tipografia, sempre que há cal< 
ros. Ainda agora, com um lenç 
por sobre a cabeça e um balde < 
água por cima, como manda a pra: 
foram baptizados o Antero, qi 
agora passa a ser o «Faz-me rir>> 
tem como padrinho o Martins. 
Fridão, que passa a dar pelo non 
de ccMassa com batatas», tendo c 
mo padrinho o Manel Eiga. Vila < 
Conde ccMaria Alfreda>> e tem con 
testemunha o Zé Pardal que é o noi 
«Lãzinha>>, apadrinhado pelo Cai 
panera. Gordo, o «Xuxa>>... < 
Silveira e tem com padrinho 
António Pipas !.. . 

Depois o juramento e as promt 
sas que fazem diante de todos. Rei.J 
a satisfação e alegria e é de cr• 
que estes novos elementos CJI 
entraram ao serviço amem mais 
sua obrigação e que mais tare 
saibam tirar proveito são os noss• 
mais ardentes desejos. 

* 
UMA CUNHA. Sim, vamos meti 

uma cunha aos prezados leitora 
por via dos rádios para as Escola 
i:>ara a casa 4 e para os Conde: 
E um artigo d e primeira necess 
dade . Se os leitores vão a pens; 
que uns já têm mandado e por iss 
se ficam ... e nós a tocar viola. Nã 
veio nenhum e é urna pena. Vá : 
dar um jeitinho nisso, sim? 

Outro pedido que temos vindo. 
fazer é o de discos. Não tem vinc 
explicação nenhuma, por iss· 
como nos havemos de explie< 
nós? Há tantos discos, tantos ten 
r es de categoria, tantas casas e 
especialidade-porque não dão e 
leitores urna desenrascadela a 
Silva, dizendo-se todos tão nosso 
amigos... Ainda não perdemos 
fé. O Jnosso pick-up está parac 
há já muito tempo, mas agora é que 
coisa há-de ir concerteza. O qi; 
queremos é que os senhores «afe: 
roem» e mandem pra cá .. . 

* 
NATAL. Cá está o Natal. As carr. 

das de coisas ainda não começara: 
avenida acima, mas temos fé qt 
não demorarão. A nossa Famll 
é enorme. Os correios são mesrr 
fora do muro. O combóio a do 
passos . .. e nós cá estamos ... Esci 
sa de haver receios que nada fie 
para o ano. Os da venda esti 
preparancio ccsacos» e não quere 
vir com eles vazios. Sempre a aviai 

da ni e 



/ 

doó }f}o6reó» 
. Foi co?:o se ~i,sse: o primeiro milliar'vai em viagem rumo Ms 

wsma~ e f" Eunc<1 tem preparados outrns mil, que Caracol des• 
pachara. 

. Eu_ devo confessar aqui que a apresentaçã.o do nosso livro 
der.xa muito a desejar. Ele as capas um nadinha fora de medida. Ele 
os cadernos mal cosidos. Ele a capa mal colada ... Por muitos cui­
d~<>s _que f6ram re~omendados e várias revisões que se fizeram -
nao hão-de tardar ai uma ou 'Outra devolução porque se repetiram 
cadernos e faltam nutras ... Sã.o os desastres tradicionais e inevitáveis 
numa~ d~orgaruzação em que tudo é feito por eles. Mas estes aciden­
tes sao, JUStamente, um sabor que se acrescenta à doutrina substan· 
dal que é a prosa de Pai Américo. Aqueles dos leitores que com­
pree~eram IJ espírito que vai no conteúdo do livro, hão-de apreciar 
o continente com todas estas vicissitudes. 

Est: f!atal o M_enin_o_Jesus vai pôr no sapato de gente grande, al­
mas avidas da simplicülade da Verdade, este manjar mai,s do Céu 
que da Terrrs, que é o «Pá.o dos Pobres>. Só metade dos assinantes 
da noss1> Editorial serão presenteados. Mas lá pelos Reis estará a 
~ulr~ m_e~e se Deus quiser. Ainda é época de Festa. E depois, como 
e P,rincipw__ de ano, tempo de renovação de vida, é muito oportuna a 
alimentaçao da alma com este Pão, que ajuda a levantar para 'O alto 
corações talvez demasiadamente debruçados sobre a Terra e o que 
de efémero nela se contém. 

Quantos testemunhos quando foi da 1.a. ediçã.o do 11.Pão dos 
~obres»! Quantos deles, quando foi a reediçâD do I volumei Por 
isso, se alguérr; leu este, . nã.o passará agora sem pedir aquele. Tal 
qual ac.ontecer& ao que tiver no 11 volume o seu primeiro encon­
trn, que logo pedirá, o 1, enquanto espera ansioso que os prelos dêem 
o Ili. 

E, se me dá.o licença, mais uma palavra: 

Artigo receate sob este tí­
.tu.lo, em que relatávamos as 
dificuldades no regiat• de uma 
criança cujos pais não são Ma­
rido e Mulher, deu origem a 
erróneas interpretal~ões que 
nos julgaram defensores da 
dissolubilidade do Matrimónio. 
Houve, mesmo, jornais que 
transcreveram a. narraçãio do 
caso, fazendo dele bandeira de 
guerra a favor do divórcio! 

Ora nós temos o dever de 
pôr as coisas no seu lugar, con­
formes ao nosso pemaan~nto e 
intenção. 

«Filhos de Pai Incógnito:. -
veio para defesa da JUSTIÇA 
e da VERDADE; 'para acaute­
lar os direitos de quem não sa,. 
be, ou não pode, defender-se; 
para ajudar a entender e amar 
a LEI - não para. tornar fá­
cil a vida ou legitimar situa­
ções que estão fora da Lei di­
vina, que são contra. Ela, por­
tanto contra a JUSTIÇA e a 
VERDADE. 

O casamento é um contracto 
que só a morte rompe. Por isso 
exige uma preparação séria, o 
conhecimento mútuo dos con­
tratantes, a consciência exacta 
dos deveres e dos direitos de 
ambos - precisamente para 
que mais tarde a separação não 
tenha probabilidade de surgir 
como solução, ela que 'é, em 
verdade, um passo falso que 
nada resolve. 

·c;J i//:,,os 

de pai incógnito 
Separar aqueles que Deus 

uniu é arruinar os corações e 
as consciências dos filhos. Eles 
são os verdadeiros sacrifica,. 
dos, quando os pais não sabem 
nem querem sacrificar-se, no 
esforço de conformação mútua 
- única solução das divergên­
cias e reforço da unidade fa,. 
miliar. 

O mal está em tantos casa­
mentos feitos levianaanente, 
sem o sentido do a.cto sacro, 
definitiv.o-, que ele é. Que o Ca­
samento não é um remédio, um 
arranjo de vida para quem o 
contrai! É um estado de mais 
perfeição em que, da união dos 
dois, resulta para cada um, 
maior fortaleza espiritual pos­
ta ao serviço da liquidação da 
dívida fundamental de cada. 
homem aos outros, ao seu pró­
ximo: 31ll'.Iá-lo - poirque esse 
amor, «Sacramento> do a.mor 
a Deus, realiza a plenitude da. 
LEI. Esta é a grandeza do con­
ceito cristão do Matrimónio -

contracto sim, mas sagrado, em 
nada semelhante a;os contrac­
tos profanos que hoje se esta­
belecem e amanhã se rescin­
dem, por conveniência aciden­
tal de ambas as partes ! 

Voltando ao nosso caso ... D~ 
fender a dissolubilidade matri­
monial seria legalizar a possi­
b.ilidade de multiplicação de 
filhos realmente sem pais, já 
que eles se nã'O podem dividir 
por um e por outro, em sua 
separação. 

Isso ainda seria pior do que 
chamar ilegítimo ao que na ver­
dade o é : um filho sem pai; 
ou melhor: um pai que não 
ado.pta nem assume as respon­
sabilidades que lhe competem 
relativamente ao seu filho. 

A solução autêntica é, jus­
tamente, que a Lei torne difícil 
o nascimento de filhos sem pai 
e sem mãe que sejam entre si 
Marido e Mulher, numa situa,. 
ção de instabilidade na qual é 
impossível o equilíbrio fami­
liar. 

Que os .presentes assinantes nã.o guardem o bem só para si; 
antes o comuniquem a outros. Assim como Júlio vem sustentando /ui 
tanto tempo, c.om tanto entusiasmo e proveito - Deus louvado! - a 
Campanha de Assinaturas pró jornal, assim também a respeito do 
livro ela se impõe. 1-t'"',-.-~--------------------------

Tirámos 7.000. Para além dos actuais assinantes ficarão &e ~ 

Mas, quando de facto nasce 
um filho fora destas condições, 
que a Lei o não ignore ou clas­
sifique d: ilegítimo; antes o 
proteja, na justa medida da 
fragilidade dos vínculos fami­
liares em que nasceu - cha­
mando os pais à responsabili­
dade, eles que são realmente 
os ilegítimos. 

sobra cerca de 2.500, que nós nã.o queremos lançar no comércw mas 
s.im que venhas cá buscar. ' 

. Que~ dera ~ue breve fosse necessária a 3.<• edição! Crê que 
mais alegria nos da 'O bem que o livro te faz, do que o lucro que 
nos der! 

Mena caros rapazes do Toja.l - É para vós sobretudo 
este cantinho. Nada há a lastimar mais em nossa Casa 

1

que o rapa~ 
que foge ao trabalho. Ele na Casa ou na Quinta, nas Escolas ou 
nas Oficinas. É a coisa mais desagradável que se pode ver, algum 
de vós fora da sua obrigação. Porquê? Simplesmente porque sois 
rapazes e na. vossa idade não se toma nada & sério? ... Nã.o. Antes, 
eat~U! na., idade de tomar a vida a sério. Se não é hoje, nunca. 
m&1s. Até nunca. sereis capazes de ser tão generosos como nesta 
idade. Então o que falta? Falta amor a.o trabalho. Falta gosto 
pela responsabilidade, pela obrigação bem feita. Falta paixão 
pelo vosso ofício. 

Quereis um exemplo? O Toininho é um rapaz de Paço de 
Sousa que está na tropa em Lisboa. Uma vez aqui procurou o Lar 
e faz nele as horas livres. É alfaiate. E não há dia que o não veja. 
com um trabalho entre mãos. Se calças ou casacos, ele faz novo, 
concerta. ou adapta o que nos dão. Sem tão pouco querer valer-se 
da sua arte, que a tem, dignifica-se, pratica, e ajuda-nos. Que 
quereis de mais belo no trabalho? 

Eu não sei se o Sr. Padre Carlos terá provado uma alegria 
tio saborosa como esta., que deve ser bem rara em nossas Casas. 
O Toininho quando vem ao Lar vem só para trabalhar. «Então 
não vens para a. mesa?> «Não sr., eu já comi no Quartel». E lá 
fica ele sentado na sua. cadeira, serenamente, a trabalhar. O 
Toininho é um exemplo. 

Ora co-mo há tempos veio para nós um belo tractor e da­
qui a dias chega uma. máquina plana de Tipografia, eu quero 
chamar a vossa atenção para isto. Não é o valor ou a gTandeza 
da máquina que dá valor ou impo.rtância ao que trabalha com 
ela. É antes a consciência, a dignidade e o interesse com que se 
aprend~ e procura aproveitar todas as possibilidades que a 
Obra poe ao vosso alcance. Em nenhum lado encontrareis tanto. 
Aqui, tudo, se entrardes em vós mesmos e quiserdes trabalhar 
com mais consciência. e amor. 

Padre J oaé Maria 

Há dias, numa revista periõ­
dicamen te enviada pela Em­
baixada dos Estados Unidos, li, 
àcerca das «Fontes do desen­
volvimento económico>, o se­
guinte: 

«Parece serem três as prin­
cipais origens: o desenvolvi­
mento da Técnica, o aperfei­
çoamento da qualidade da for­
ça operária e a economia da 
produção em larga escala, que 
os mercados nacional e inter­
nacional expandiram. 

Embora estas origens do de­
senvolvimento económico se­
jam todas relativamente abs­
tractas e invisíveis, são sus­
ceptíveis de serem delibenda,. 
mente compreendidas, tanto 
pela iniciativa privada como 
pela política pública. Todas 
sugerem que faria.mos bem em 
ampliar o nosso conceito de 
«capitab social para alé::n dos 
tijolos e do cimento, para in­
cluir o investimento em coisas 
tãio intangi veis como a educa­
ção e o treiD.o e a reserva de 
saber útil. No dizer do Presi­
dente Kennedy, «Uma compo ... 
nente fundamental dum pro­
grama para acelerar, a longo 
prazo, o desenvolvimento eco­
nómico, é o aperfeiçoamento 
firme da qualidade dos recur­
sos humanos da Nação. Máqui­
nas modernas e progresso 
técnico não bastam, a não ser 
que sejam utilizados por uma 
força. operária educada, hábil 
e saudável». 

(o suolinhado é nosso) 
Que linda, que verdadeira 

esta perspectiva, onde a com­
ponente humana tem o seu pa­
pel, aliás fundamental ! 

Hoje li num jornal portu­
guês, a propósito da entrada 
em funcionamento de nova in­
dústria de base: 

<A riqueza nacional acusará, 
a breve trecho, um incremento da 
ordem de um milhã.o de contos, 
se contarmos com os intensos 
efeitos multiplicadores que, em 
todas as c.oordenadas, sã.o ine­
rentes a esta indústria>. 

«( ... ) Do ponto de vista eco­
nómico e financeiro, outros 
factores vão exprimir o au­
mento da riqueza nacional, co­
mo, por exemplo, a supressão 
de gr ande número de importa­
ções onerosas, por onde até 
aqui se esgotava notável cau­
dal de divisas e consequente­
mente um maior equilíbrio na 
balança de pagamentos, condi­
ção relevante do indispensá­
vel e oportuno desenvolvimen­
to económico nacional. 

Muitos milhares de contos 
entram ainda mais directamen­
te no circuito da riqueza na­
cional». 

«( ... ) Pode já falar-se, tam­
bém, de outro meio pe]o qual 
aquele milhão de contos incre­
mentará a riqueza nacional: os 
dividendos aos accionistas>. 

Contos, contos e mais contos 
- «mons parturiens» para uma 
mentalidade quase totalmente 
materialista. 

E tudo isto é verdade -
técnica, económica, financeira­
mente falando 1 Porém isto não 
é tudo;' falta a dimensão hu­
mana. 

Que milhões de poucos a 
gerarem o bem estar de muitos 
- é um crédito que ainda está 
por fazer ! 

E quando acontece que um 
filho nasça de pais que não são, 
nem podem ser, Marido e Mu­
lher, é de lamentar .que ·tal su­
ceda... - mas não se resolve 
um passo falso com um registo 
falso, negando ao verdadeiro 
pai o direito de dar o nome 
ao filho, e violentando o direi­
to do Marido da Mãe ao atri­
buir-lhe um filho que não é seu. 

Não ignoramos a dificuldade 
destas situações, mas parece 
que o caminho ma.is certo é a 
Lei ser simplesmente verdadei­
ra, - não dar a. Deus a. moeda 
de César quando, infelizmente, 
não há. nada de Deus para 
LHE dar. 

E concluimos, relembrando 
que estes artigos não têm por 
objecto defender ou facilitar 
as irregularidades dos pais 
(com mais ou menos atenuan­
tes que ela.s tenham!. .. ) Pelo 
contrário considera-se que é 
sua missão defender os filhos 
dessas irregularidades, procu­
rando uma Lei que as dificul­
te o mais possível, e atribuin­
do aos verdadeiros culpados o 
peso das responsabilidades e 
das consequências da sua cul­
pa. 

Ernesto Pinto 
Nota da Redao;ão: Para ser­

mos exactos, informamos que 
este artigo sai assinado pelo 
nosso Ernesto porque é intei­
ramente seu o esquema das 
ideias, ainda que a forma de­
las tenha sido retocada na Re-
uacção. 

Colabore na 

«CAMPANHA DE 
ASSINATURAS» 


